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APRESENTAÇÃO

Em uma definição simplificada, a semiose revela as formas como o indivíduo 
dá significado a tudo que o cerca, estudando os signos e todas as linguagens e 
acontecimentos culturais – Artes visuais, Música, Fotografia, Cinema, Moda, Gestos, 
Religião... – Letras: Semiótica, Linguística e suas Vertentes traz uma seleção de 
artigos que estudam como estes mecanismos de significação se processam natural e 
culturalmente.

Partindo desde análises de romances - Chão Bruto, quanto ao seu  processo 
de elaboração -; passando pela transposição de elementos literários de Rachel de 
Queiroz para a visualidade televisiva;  poemas como Mal Secreto -  a partir da ótica da 
análise do discurso considerando fatores como o contexto social e histórico em que foi 
produzido, apontando, numa abordagem inovadora, alguns motivos os quais podem 
levar alguém a uma vida de aparências e analisar como o poema apresenta uma 
temática muito presente nos dias atuais: a depressão -; chegamos até a Literatura 
Amazonense e sua abordagem durante a formação acadêmica. 

Os avanços tecnológicos configuram mudanças significativas na linguagem, 
nessa perspectiva, novas formas textuais emergem e apresentam outras concepções 
de textos. Aqui encontramos os “memes”, apresentados como gêneros que acrescem 
a possibilidade de uma leitura dinâmica e participativa por oferecer categorias 
discursivas e aspectos multissemióticos na sua composição, ampliando assim os 
estudos linguísticos e discursivos. Enfocando o gênero biográfico, enquanto elemento 
que legitima expressões e perspectivas dissidentes, discute-se a expressão (auto)
biografia - concebida como expressão que permite apreender conjunturas coletivas a 
partir de óticas individuais.

É notório como a educação ainda enfrenta problemas relacionados à questão da 
linguagem. Por conseguinte, o professor e a escola desempenham um papel primordial 
nessa questão, pois são esses os encarregados em fazer com que o individuo 
obtenha um bom aprendizado no seu desenvolvimento linguístico. Nesse sentido, a 
formação profissional dos educadores deve estar sempre em evidencia para suprir 
tais demandas. Dessa forma aqui encontramos estudos acerca do desenvolvimento 
progressivo de docentes, assim como a pratica de uma educação inclusiva, tanto no 
que diz respeito a alunos com deficiência, e mesmo aqueles que vivem em periferias, 
apresentando a linguagem como uma forma de empoderamento desses indivíduos.

Viver em uma sociedade em letramento requer a competência de concretizar 
distintas formas de leituras que emergem cotidianamente, assim como práticas 
pedagógicas que sejam de natureza inclusiva e emancipatória. Letras: Semiótica, 
Linguística e suas Vertentes vem no auxilio dessas reflexões.

Angela M. Gomes 
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RESUMO: Esta pesquisa busca, em uma 
abordagem qualitativa, analisar mecanismos 
narrativos e de tramas não-ficcionais que 
favoreçam a vinculação, como dimensão 
comunicacional, em reportagens do gênero 
Jornalismo Literário. O objeto de estudo é o 
“repórter-personagem”, tendo como corpus 
a reportagem “A casa de velhos”, publicada 
no livro “O olho da rua” (2017), de Eliane 
Brum. Trabalha-se com a ideia de que, em 
reportagens literárias, o repórter assume a 
posição de como narrador-personagem. Para 
analisar tal estrutura narrativa, são utilizados 
trabalhos de Santaella (1986), Sodré (2011), 
Bulhões (2009) e Pena (2018). Ao articular os 
conceitos de vinculação e cognição de Sodré 
com as categorias fenomenológicas, expostas 

por Santaella, examina-se a construção de 
signos comuns aos personagens da narrativa 
que expõem a relação entre repórter e narrador-
personagem.
PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo literário; 
repórter-personagem; foco narrativo; 
vinculação; Eliane Brum

REPORTER-CHARACTER: NARRATIVE 
FOCUS, SEMIOSIS AND VINCULATION 

IN THE MAGAZINE REPORT ‘A CASA DE 
VELHOS’, BY ELIANE BRUM

ABSTRACT: This qualitative research analizes 
narrative mechanisms in non-fictional plots that 
supports vinculation, as a communicational 
dimension, in reports that fit in the gender of 
Literary Journalism. The object of study is the 
“reporter-character”, utilizing the magazine-
report ‘A casa de velhos’, by Brazilian journalist 
Eliane Brum, publicized in the book O olho da 
rua” (2017). The present article is based in the 
idea that, in literary reports, the reporter himself 
assumes the position of a character-narrator. 
To analize this narrative structure, works by 
Santaella (1986), Sodré (2011), Bulhões (2009) 
and Pena (2018) are utilized as references. 
By articulating the concepts of vinculation and 
cognition, from Sodré, to the phenomenological 
categories, exposed by Santaella, this works 
examines sign constructions in common to most 
characters in the chosen narrative, including 
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Brum’s owns constructions, exposing the relation between reporting and the narrator-
character.
KEYWORDS: literary journalism; reporter-character; narrative focus; vinculation  ; 
Eliane Brum

1 | 	INTRODUÇÃO

As origens do Jornalismo Literário remontam à década de 1970, com o movimento 
do New Journalism. Ao longo dos anos, o Jornalismo Literário se organizou de 
maneira espontânea, gerando um gênero resultante das metamorfoses e interações 
entre Jornalismo e Literatura, como afirma Pena (2018). O gênero tem como preceitos 
básicos uma visão mais ampla da realidade e maior imersão do jornalista na realidade 
a ser retratada, além de incorporar elementos literários.  

Pode-se dizer que, no Jornalismo Literário, o repórter é transposto de uma 
posição tradicional de narrador-observador para a posição de narrador-personagem, 
uma vez que sua imersão na realidade retratada o faz criar vinculação com os demais 
personagens e o mundo a ser reportado. 

Nessa medida, é necessário pôr em discussão a ideia de imparcialidade no 
jornalismo, valorizando produtos jornalísticos mais subjetivos e interpretativos que 
estimulariam o senso crítico e cognitivo do público. Assim, a pesquisa se justifica por 
adotar a subjetividade como aspecto constituinte da linguagem jornalística a partir da 
exposição do processo de criação de vínculo entre personagens.

2 | 	OBJETIVO 

Tem-se como objetivo geral a análise dos processos de vinculação em reportagens 
que sigam a vertente do jornalismo literário. Como objetivos específicos estão analisar 
o papel de repórter e a relação com o conceito de narrador-personagem e, a partir 
disso, relacionar o modo como o repórter lida com a realidade durante a produção 
da reportagem. Pretende-se também fomentar reflexões a respeito do Jornalismo 
Literário e da pessoalidade como elemento no ofício de repórter e do uso de elementos 
narrativos literários como estratégia de comunicação.

3 | 	METODOLOGIA 

Em relação à metodologia utilizada, trata-se de uma pesquisa qualitativa 
e um estudo de caso. A metodologia para sua realização se iniciou pela pesquisa 
bibliográfica, seguida de leitura e estudos em semiótica filosófica, teoria do jornalismo 
e teoria literária; leitura do livro O Olho da Rua (2017) e decupagem da reportagem A 
casa de velhos, seguida de sua análise e interpretação considerando os conceitos que 
formulam a proposição do repórter-personagem. 
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4 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Os focos narrativos são divididos por Bulhões (2009) em focalização externa 
(observador), interna (personagem) e onisciente. Uma narrativa composta por 
narrador-personagem caracteriza-se por depender  unicamente da visão do narrador, 
imerso naquela realidade, sobre a experiência vivida e sua capacidade de criação e 
interpretação.

Pena (2018, p. 20) afirma o Jornalismo Literário como gênero independente 
resultante das metamorfoses e transitoriedades dos campos do Jornalismo e da 
Literatura, ele também em constante transformação. Para caraterizá-lo como gênero, 
apresenta a Teoria da Estrela de Sete Pontas, em que cada ponta simboliza uma 
característica de reportagens literárias: 1) potencializar os recursos do jornalismo; 2) 
ultrapassar os limites do acontecimento cotidiano; 3) Visão ampla do real; 4) Exercitar 
a cidadania; 5) Rompimento da fórmula do lead; 6) Evitar os ‘entrevistados de plantão’ 
e 7) Perenidade dos relatos. 

Para se interpretar o signo em sua dinâmica processual é necessário que 
se domine os códigos de sua linguagem. Do contrário, há o risco de manter-se na 
dimensão da significação individual dos fenômenos. Essa diferenciação é o que dá 
sentido à convivência entre repórter e demais personagens durante uma reportagem 
literária. Para Santaella (1986), o signo é composto por objetos e interpretantes. O 
objeto imediato diz respeito ao modo como o objeto dinâmico, aquilo que o signo se 
refere, é representado no signo. A respeito dos interpretantes,  o imediato diz respeito 
a todas as possibilidades de reação que podem ser apreendidas do signo em si, 
enquanto o dinâmico tange o modo como o signo é, de fato, apreendido pelo indivíduo. 

Sodré (2011, p. 234-235) define três dimensões semânticas da Comunicação: 
veiculação, vinculação e cognição. É na vinculação que se estabelece relações entre 
os componentes de uma comunidade, quer sejam estas relações de discordância ou 
concordância. Cabe à vinculação a tarefa, segundo Sodré, de manter-se como um “fio 
condutor de sentido pertinente à variedade das ações sociais” (p. 223), ou seja, para 
que determinada coisa dure na contemporaneidade, é necessário que se crie vínculos 
entre a informação e aquele que a recebe. 

5 | 	RESULTADOS

Para fazer recortes sígnicos que retratem o ambiente é necessário que haja 
domínio não só em relação às linguagens jornalística e literária, mas também ao 
cotidiano do espaço e de cada um que ali habita. O critério para escolha dos signos a 
serem analisados foi que não necessariamente significassem o mesmo para todos os 
personagens, mas que possuíssem interpretantes comuns a todos que pertencem à 
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realidade exposta na reportagem.
 O portão de ferro possui uma forte carga simbólica na narrativa criada por Eliane 

Brum: é a fronteira entre o convívio social, e o cotidiano da Casa. No signo “portão de 
ferro”, o portão  é objeto dinâmico, enquanto o texto de Brum é seu objeto imediato. 
O interpretante imediato pode ser considerado como o portão de ferro em seus 
detalhes, tamanho e formas. Já o interpretante dinâmico diz respeito às possibilidades 
de absorção de tais elementos em processos cognitivos, fazendo com que varie de 
acordo com os processos cognitivos de cada indivíduo.

Para Brum, o interpretante dinâmico do signo refeição, no contexto da Casa, 
seria a sensação de monotonia. Como narradora-personagem, Eliane também constrói 
seus signos assim como os demais personagens. O objeto dinâmico do signo refeição 
se relaciona com o tipo de alimento que está sendo servido, a comida em si. O objeto 
imediato, por sua vez, é o modo como a comida é apresentada, os gostos, os horários 
em que é servida, o ambiente em que é ingerida. No signo refeição, o interpretante 
imediato diz respeito à todas as possibilidades de recepção e cognição ligadas ao 
signo em si, enquanto o interpretante dinâmico é o modo como cada um interpreta o 
signo.

O objeto dinâmico do signo “mala de mão” é o objeto físico mala de viagens. 
O objeto imediato é, por sua vez, a construção textual de Brum. Em relação aos 
interpretantes, o imediato são todas as possibilidades de interpretação do termo e do 
objeto mala de mão ao qual ele se refere. O interpretante dinâmico, no caso de Brum 
como narradora-personagem, é o que relaciona a mala de mão às renúncias feitas 
pelos idosos ao serem internados ali. 

6 | 	CONCLUSÃO

 Em reportagens de Jornalismo Literário, o repórter assume e expõe sua 
posição de narrador-personagem, diferentemente do jornalismo tradicional, que 
privilegia  o papel de narrador-observador. Essa posição de narrador-personagem só 
é possível a partir do processo de vinculação entre repórter e demais personagens da 
reportagem, que está ligado à capacidade de construção de signos em comum. Por 
fim, considerando a perenidade da relevância dos relatos apresentados, conclui-se 
que o uso de elementos narrativos literários facilita a sensibilização do leitor com a 
realidade retratada pelo repórter.
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